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APRESENTAÇÃO 

 
O desenvolvimento humano é muito complexo. O ser humano tem uma personalidade que se 

forma em constante interação com um ambiente cultural também em transformação. Por isso há uma 

tendência da ciência em dividir em etapas ou fases este desenvolvimento na esperança de definir padrões 

que auxiliem no entendimento deste processo.  

Entretanto, padronizar e tentar encontrar a normalidade é uma tarefa difícil que pode levar à 

criação de muitos estereótipos. Ao longo da história da psicologia desenvolveu-se a dificuldade de 

entender e aproximar os conceitos de desenvolvimento e envelhecimento.  

Envelhecemos à medida que nos desenvolvemos. Consequentemente, nos desenvolvemos 

enquanto envelhecemos. Estes dois conceitos aparentemente tão distantes e contrários expressam o 

mesmo processo. Neste sentido, como abordam Erik H. Erikson e Joan M. Erikson existe um nono 

estágio que nos ajuda a entender tanto o desenvolvimento quanto o envelhecimento como um processo 

contínuo ao longo da vida.  

Neste contexto, identificamos na evolução das teorias da psicologia do envelhecimento o 

paradigma dialético do desenvolvimento ao longo da vida (life span) que nos apresenta o 

desenvolvimento humano como um processo. Vários pesquisadores no decorrer das últimas décadas 

têm desenvolvido teorias dentro deste paradigma que permite às pessoas viverem as fases da vida de 

uma forma subjetiva e única. É muito importante para todos os pesquisadores da área da gerontologia 

entender que a velhice, o desenvolvimento e o envelhecimento não ocorrem da mesma forma, variando 

de pessoa para pessoa e também de cultura para cultura. Alguns elementos se mantem, mas não são 

todos. Portanto, não se justifica a padronização de comportamentos que forcem as pessoas a se 

comportarem de determinadas maneiras.  

Diante deste cenário é necessário continuarmos estudando o processo de 

desenvolvimento/envelhecimento em suas diferentes facetas. A associação das variáveis psicológicas, 

sociais, biológicas e espirituais são muito relevantes para o avanço dos estudos gerontológicos.  

Neste livro os estudos são baseados nos pressupostos teóricos de Paul Baltes e seus 

colaboradores, do Instituo Max Planck, na Alemanha. O conceito central utilizado é o processo de 

envelhecimento bem-sucedido que pressupõe compreender o balanço entre as perdas e ganhos das 

fases da vida, a necessidade de utilizar a tecnologia nos processos de adaptação da seleção, otimização 

e compensação, a atenção ao estilo de vida adotado no decorrer do tempo, a exploração de potenciais 

ainda não desenvolvidos e a importância da resiliência.  

Os capítulos apresentados neste livro são o resultado dos Estudos sobre o 

Desenvolvimento/Envelhecimento Bem-Sucedido desenvolvidos, desde 2003, na Universidade 
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Feevale, no Grupo de Pesquisa Corpo, Movimento e Saúde. Este grupo é vinculado ao Programa de 

Pós-Graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social e ao Mestrado em Psicologia. 

Os estudos apresentados neste livro e divididos em 12 capítulo abordam realidades 

diferenciadas. Os primeiros capítulos analisam o processo de envelhecimento bem-sucedido e o 

potencial a ser desenvolvido durante o ciclo de vida. Na sequência é apresentando o contraponto desta 

realidade identificando aspectos da Síndrome da Fragilidade do Idoso e da institucionalização.  

Consequentemente, estas pesquisas permeiam situações que desenvolvem os potenciais das 

pessoas durante o desenvolvimento, mas também identifica as dificuldades que podem ocorrer neste 

processo do ponto de vista físico como as doenças crônicas não transmissíveis, o COVID -19, as 

internações em UTIs, mas também do ponto de vista sociocultural como a solidão e a vulnerabilidade.  

 

Profa. Dra. Geraldine Alves dos Santos 

Universidade Feevale  
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Capítulo X 

 

Análise do perfil de pacientes idosos na unidade de 
terapia intensiva adulta 

 

 10.46420/9786588319192cap10 Rita de Cássia Neumann1*  
 

 

INTRODUÇÃO 

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é caracterizada como uma unidade hospitalar com 

finalidade de prestação de assistência a pacientes graves e de risco, que necessitam de cuidado constante 

por uma equipe multiprofissional especializada (Kröger et al., 2010). Neste ambiente, os recursos 

tecnológicos e humanos somam-se, com o objetivo de assistir pacientes, oferecendo atenção continua 

e suporte avançado aos pacientes críticos. 

Entre as características deste ambiente, destaca-se a tecnologia de última geração que auxilia na 

melhoria do atendimento ao cliente e, somada a ela, a habilidade técnica dos profissionais que atuam na 

unidade. A partir deste entendimento percebe-se a necessidade de conhecimento técnico científico para 

desenvolver um atendimento de qualidade e seguro ao paciente. 

Para Orlando e Miquelin (2008) o ambiente de uma Unidade de Terapia Intensiva nunca é 

neutro, emite mensagens o tempo todo, que podem ser de cuidado e interesse como também de 

descuido, sendo necessário manter um ambiente acolhedor que lhe cause o menor desconforto possível. 

O ambiente da Unidade de Terapia Intensiva por ser um dos mais estressantes do hospital, diferente 

do residencial pode gerar um estranhamento no idoso, favorecendo o agravamento das condições 

fisiológicas que o levaram ao hospital. Portanto, clientes idosos possuem peculiaridades necessitando 

de cuidados especializados, sistematizados e qualificados (Azevedo et al., 2009). 

As pessoas idosas utilizam mais os serviços de saúde, a sua recuperação é mais lenta e existe a 

possibilidade de surgirem maiores complicações. A internação de um idoso na Unidade de Terapia 

Intensiva assume um cunho particular, pela probabilidade de intensificação da fragilidade e 

                                                             
1 Enfermeira. Bolsista de Aperfeiçoamento Científico.  
* Autora correspondente: ritaneumann@feevale.br 
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vulnerabilidade que o caracteriza, representando um desafio à criatividade e à inovação na construção 

de soluções, inspiradas em abordagens integradoras, dignificantes e humanizadas (Fernandes, 2008). 

Refletir acerca do cuidado em Unidade de Terapia Intensiva Adulta nos remete a conhecer o 

perfil dos idosos. Segundo Prece et al. (2015) percebe-se o aumento nas admissões de pacientes na faixa 

etária acima de 60 anos. Nas UTIs a faixa etária elevada pode ser justificada pelo fato de o indivíduo 

idoso estar mais susceptível a alterações fisiológicas e aos procedimentos invasivos (Nogueira et al., 

2009). Em relação a esta percepção configura- se o objetivo geral deste estudo: realizar uma revisão de 

literatura a fim de conhecer o perfil de pessoas idosas nas UTIs. 

 

MÉTODO 

Para o estudo foi realizado um levantamento bibliográfico por meio de bases eletrônicas de 

dados: Google Acadêmico e SciELO. Para a realização da pesquisa foram utilizados os descritores: 

Perfil de idosos e Unidade de Terapia Intensiva. Foram selecionados os artigos e posteriormente 

analisados, através de leitura crítica. A data não foi limitada devido à escassez de estudos sobre o tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados sete trabalhos no Google Acadêmico, e dois no SciELO. Sendo que os dois 

encontrados no SciELO também estavam contidos no Google Acadêmico. Dados da literatura 

demonstraram o perfil das UTIs e apenas dois estudos eram especificamente sobre o perfil de idosos. 

O estudo de Schein e César (2010) verificou o perfil do idoso quanto ao seu nível 

socioeconômico, condições de moradia, bem como suas condições clínicas por ocasião da internação e 

sua evolução. Entre os 213 pacientes idosos, 52,1% eram do sexo masculino; a maioria tinha mais de 

70 anos; cinco anos de escolaridade; viviam em casa própria; não possuíam plano de saúde; metade 

deles chegaram inconscientes à UTI, por problemas clínicos oriundos da enfermaria do próprio 

hospital; e 45% do grupo total evoluiu para óbito. Os dados mostraram que foi possível identificar 

idosos com maior potencial de internação em UTI a partir de suas condições socioeconômicas e 

ambientais. A partir do conhecimento do perfil do idoso verificou-se a necessidade de: estimular equipes 

da Estratégia Saúde da Família a identificar precocemente idosos com potencial risco à hospitalização; 

que as UTIs tenham idosos com necessidades diferentes; elaboração de critérios locais de admissão, 

visando reduzir a superlotação; promover a integração entre os diferentes níveis de atenção em saúde, 

facilitando o acompanhamento pós alta das UTIs; estimular o cuidado em âmbito domiciliar e realizar 

pesquisas que possibilitem conhecer melhor o idoso. 
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No segundo estudo, Bernardes Neto (2015) verificou que dos 248 participantes da pesquisa, 

houve predomínio da faixa etária de 65 anos-74 anos; do sexo feminino; a maioria procedia de ambientes 

externos; e o sistema respiratório foi o principal acometido nas causas de internações, assim como o 

motivo de óbito. O estudo concluiu que apesar da gravidade na admissão, somente a idade foi 

determinante para maior risco de óbito. O conhecimento das características do idoso é de suma 

importância para o planejamento de políticas de saúde no âmbito de terapia intensiva e de atenção 

primária, pois torna possível identificar os pontos de destinação de aplicação de recursos e determinar 

prioridades, como a internação antes da utilização de métodos invasivos (ventilação mecânica). 

Os dois estudos sobre o perfil do idoso verificaram a necessidade e a importância de as políticas 

públicas serem discutidas, devido às mudanças no perfil das demandas e atenderem às necessidades dos 

idosos. Este entendimento é citado por Amaral (2010) que fala ser necessário que políticas favoráveis a 

uma velhice saudável atinjam a todos, sendo preciso dar conta das necessidades dos idosos, sendo vistos 

como cidadãos investidos de plenos direitos de uma vida digna e com qualidade. Dessa forma, novos 

estudos sobre o perfil dos idosos na UTI podem aumentar o debate sobre os novos desafios à saúde 

pública. 

Os demais estudos pesquisaram o perfil das Unidades de Terapia Intensiva, que identificaram o 

idoso como população mais observada em UTI. Moreira et al. (2013) realizaram uma revisão de 

literatura que mostrou um predomínio do sexo masculino, e média de idade superior a 66 anos, 

apresentando a infecção respiratória como doença predominante em pacientes admitidos na Unidade 

de Terapia Intensiva. O estudo concluiu que conhecer os pacientes e os critérios de gravidade é essencial 

para planejar e organizar a assistência, contribuir com o planejamento e/ou elaboração de instrumentos 

de avaliação a fim de minimizar a mortalidade e os índices de infecção hospitalar. 

Castro et al. (2012) realizaram uma pesquisa descritiva, documental, retrospectiva com dados de 

2579 internações em três UTIs, que identificou as faixas de idade mais presentes em seu estudo: a fase 

adulta mais avançada e o idoso. Também aponta a prevalência do sexo masculino. Os resultados 

evidenciaram o impacto da transição demográfica e epidemiológica na procura e utilização dos serviços 

de saúde, enfatizando que a população acima dos 55 anos constitui a maioria das amostras estudadas e 

que as doenças crônicas degenerativas são muito presentes nessa faixa etária e também prevalecem nas 

internações. 

Sousa et al. (2014) evidenciaram a população idosa especialmente do sexo masculino, na faixa 

etária de 71 a 80 anos na sua pesquisa com 310 pacientes. Conforme os achados os homens idosos são 

os mais vulneráveis, refletindo a necessidade de efetivação da Política Nacional de Atenção Integral a 

Saúde do Homem. 
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Durães (2016) analisou o perfil de 121 pacientes de ambos os sexos, e utilizou como critério de 

inclusão apenas pacientes em ventilação mecânica, internados na UTI de um hospital regional do DF 

durante o ano de 2015. A pesquisa demonstrou predomínio de idosos do sexo masculino, assim como 

os demais estudos. As patologias do sistema respiratório foram os principais motivos de internação, 

dentre elas foi identificado um elevado índice de pneumonia comunitária ou por broncoaspiração. 

Souza (2010) realizou um estudo com 387 pacientes dos quais identificou a maioria como 

adulto-jovem (média de 49 anos) e do sexo feminino. Concluiu que a UTI em estudo é uma Unidade 

de Terapia cirúrgica que influencia diretamente na mortalidade, tempo de internação, motivo da 

internação e no uso de ventilação mecânica. 

Segundo o Ministério da Saúde (Brasil, 2015), a expectativa de vida tem aumentado, entre 1940 

e 2015, o índice teve aumento de 30 anos e passou de 45,5 para 75,5 anos conforme pesquisa do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Este aumento pode ser percebido pelos trabalhos 

pesquisados que apontaram um predomínio de idosos e do sexo masculino, demonstrando que o 

envelhecimento populacional tem aumentado a demanda de atendimento de idosos em unidades 

críticas. 

Sales e Santos (2007) ressaltam que inexiste um só envelhecer, mas processos de 

envelhecimento, que variam em função de alguns fatores determinados socialmente, como: sexo e classe 

social. Destacam ainda a diferença de atitude em relação à doença: as mulheres, em geral, são mais 

atentas ao aparecimento de sintomas, têm um conhecimento maior sobre as doenças e utilizam mais os 

serviços de saúde do que os homens. Este entendimento pode justificar os resultados apontados pelos 

estudos, ou seja, um predomínio do sexo masculino. 

Todos os estudos pesquisados evidenciaram a necessidade de mais trabalhos sobre o tema a fim 

de promover e prevenir a saúde, possibilitando uma vida mais ativa e saudável entre a população. 

 

CONCLUSÃO 

São escassos os estudos sobre o tema. Esta compreensão concorda com Schein e César (2010) 

que verificaram a necessidade de mais estudos sobre o perfil do idoso, para que os mesmos sejam 

tratados como uma população diferenciada para melhorar as suas condições de sobrevida. O aumento 

do envelhecimento populacional brasileiro exige mudanças profundas não somente na carga de doenças, 

mas também no tipo de serviço oferecido a essa população. 

Dessa forma, por meio desse estudo, pode-se concluir que as pesquisas demonstram o perfil 

das internações, porém não a caracterização de pacientes, que podem auxiliar no planejamento de 

critérios para internação e/ou alta da UTI, gerenciando melhor os leitos. Fica evidente que idosos 
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criticamente doentes constituem um grupo carente de intervenções especificas que resultem em 

aumento de sua sobrevida e melhoria do seu bem-estar. Sugere-se então que se discuta mais sobre o 

perfil dos idosos nas Unidades de Terapia Intensiva Adulta tanto com os profissionais e instituições 

como com os acadêmicos, para que haja um melhor entendimento sobre esse assunto de relevância para 

a equipe, bem como para o atendimento ao paciente gravemente enfermo. 
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